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1- Sérgio Etchegoyen comentou sobre o envio dos documentos da Defesa para 
debate no Congresso Nacional 
2- Ministério da Saúde continua sob comando de general da ativa 
3- Ministério da Defesa impediu trabalhos do IBAMA 
4- Editora Companhia das Letras e a Folha de S. Paulo organizaram debate 
sobre ditadura militar 
5- Em coluna opinativa, integrantes do Instituto Norberto Bobbio falaram sobre a 
democracia brasileira e os militares 
6- Ministério da Defesa cancela participação das forças armadas em tradicional 
comemoração da independência do Brasil  
7- Jair Bolsonaro participou de solenidade no Clube do Exército 
 
 
 
1- Sérgio Etchegoyen comentou sobre o envio dos documentos da Defesa para 
debate no Congresso Nacional 
Em coluna opinativa no periódico O Estado de S. Paulo, Sérgio Westphalen 
Etchegoyen, general da reserva e ex-ministro do Gabinete de Segurança 
Institucional durante o governo de Michel Temer (2016-2018) comentou sobre o 
envio ao Congresso Nacional da Política Nacional de Defesa (PND), Estratégia 
Nacional de Defesa (END) e do Livro Branco da Defesa Nacional (LBDN).  
Etchegoyen reafirmou a importância de tais documentos para o planejamento e 
execução de todas as atividades voltadas para a defesa do país. Além disso, 
elogiou o gesto do ministro da Defesa, general Fernando Azevedo e Silva, 
entregar pessoalmente exemplares do documento ao presidente do Congresso 
Nacional, senador Davi Alcolumbre. Desta forma, Etchegoyen declarou que este 
deve ser o momento para que a Câmara dos Deputados e o Senado Federal 
dediquem algum tempo à defesa nacional e ao diálogo com as Forças Armadas 
para refletir sobre essa temática sensível para a preservação da soberania e dos 
interesses brasileiros. Segundo Etchegoyen, as versões recentes dos três 
documentos representam uma evolução conceitual e formal em relação às 
anteriores. De outro lado, Etchegoyen afirmou que a discussão das Forças 
Armadas sem levar em conta sua missão precípua e suas peculiaridades é 
estéril, podendo ocasionar “delírios ideológicos improdutivos”. Em resposta à 
coluna de Etchegoyen, o professor Manoel Domingos Neto, ex-presidente da 
Associação Brasileira de Estudos de Defesa (ABED) e ex-vice-presidente do 



CNPq, afirmou que membros do legislativo raramente possuem conhecimento 
sobre a área da defesa e, com isso, acabam “assinando cheques em branco 
para os comandantes [militares]”. O resultado desse processo é a autonomia da 
corporação militar e a impossibilidade de o poder político exercer o controle civil 
da defesa e das forças armadas, peças fundamentais do Estado democrático. 
Desta forma, Domingos Neto conclamou os deputados brasileiros a se 
apropriarem dos temas da defesa e, assim, conhecerem os recursos, 
planejamentos e as políticas que orientam a aprovação de recursos que 
geralmente é feita sem o necessário debate.  (O Estado de S. Paulo – Espaço 
Aberto – 02/08/20; O Estado de S. Paulo – Política – 05/08/20)   
 
 
2- Ministério da Saúde continua sob comando de general da ativa 
De acordo com o jornal Folha de S. Paulo, o governo federal não sinaliza que 
poderá trocar o comando do Ministério da Saúde, há três meses dirigido pelo 
general da ativa Eduardo Pazuello, nomeado em plena pandemia do coronavírus 
sob a justificativa de sua expertise logística. O jornal avaliou que existe pressão 
para que Pazuello passe da ativa para a reserva, com o intuito de discernir o 
Exército e a administração pública federal.  No entanto, nada foi realizado nesse 
sentido e o general reafirma que sua permanência no cargo deve-se ao fato de 
que “a missão Covid-19 ainda não terminou”. O presidente da República, Jair 
Bolsonaro, afirmou que Pazuello “está fazendo agora um excepcional trabalho” 
e enfatizou que dos 27 secretários estaduais de saúde e do distrito federal, 17 
aprovam o trabalho do general. (Folha de S. Paulo – Poder – 05/08/20) 
 
 
3- Ministério da Defesa impediu trabalhos do IBAMA 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) teve seus helicópteros, 
responsáveis pelas operações contra o garimpo ilegal barrados de decolar pelo 
Ministério da Defesa.  “A ordem foi dada pelo major-brigadeiro do Ar Arnaldo 
Augusto do Amaral Neto à diretoria do Ibama, aparentemente em reação a 
protestos”, afirmou a Folha. (Folha de S. Paulo - Ambiente - 06/08/20) 
 
 
4- Editora Companhia das Letras e a Folha de S. Paulo organizaram debate 
sobre ditadura militar 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, a Editora Companhia das Letras junto 
com a Folha de S. Paulo promoveram um debate com o tema “Luta Armada e 
Repressão” do ciclo “Na Janela: O que foi a Ditadura”. Na ocasião, Juliana Dal 
Piva e Mário Magalhães, jornalistas, e ele autor do livro “Marighella” discutiram 
o tema juntamente com o professor de História Daniel Aarão Reis, sob mediação 
do repórter Naief Haddad. (Folha de S. Paulo - Poder - 06/08/20) 
 
 
5- Em coluna opinativa, integrantes do Instituto Norberto Bobbio falaram sobre a 
democracia brasileira e os militares 
Em coluna opinativa no periódico O Estado de S. Paulo, os professores e 
integrantes do Instituto Norberto Bobbio, César Mortari Barreira e Marcelo de 
Azevedo Granato, analisaram a democracia brasileira e comentaram a respeito 



da instabilidade assistida nos últimos meses no país, “[d]e pedidos e ameaças 
de golpe militar [...]”. Após discorrem sobre a definição de democracia na ótica 
de Norberto Bobbio, Barreira e Granato e avaliaram o fracasso da administração 
pública por militares “[...], pode-se afirmar que o regime democrático é preferível 
ao regime militar não só porque, no Brasil, o exercício da administração pública 
por militares dá novamente em fracasso, mas também porque, na lógica 
democrática, ‘o adversário não é mais um inimigo (que deve ser destruído), mas 
um opositor que amanhã poderá ocupar o nosso lugar’ (O Futuro da 
Democracia).”, afirmaram os professores. (O Estado de S. Paulo - Espaço Aberto 
- 06/08/20)  
 
 
6- Ministério da Defesa cancela participação das forças armadas em tradicional 
comemoração da independência do Brasil  
De acordo com os periódicos Correio Braziliense e Folha de S. Paulo, o 
tradicional evento que comemora a Independência do Brasil na capital federal 
em 07 de setembro foi cancelado após publicação no Diário Oficial da União 
(DOU). Segundo o Correio, “o Ministério da Defesa determinou que as Forças 
Armadas sejam orientadas a não participar de quaisquer tipo de eventos 
comemorativos neste ano”. O principal motivo para o cancelamento é “evitar 
aglomerações tanto de militares na cerimônia como de civis nas arquibancadas 
em meio à pandemia”, pontuou a Folha. (Correio Braziliense - Política - 07/08/20; 
Folha de S. Paulo - Poder - 07/08/20) 
 
 
7- Jair Bolsonaro participou de solenidade no Clube do Exército 
Segundo o periódico Correio Braziliense, o presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido), durante solenidade militar para promoção de oficiais-generais, falou que 
as Forças Armadas “garantem ‘liberdade’ à população e a ‘tranquilidade’ para 
que ele próprio possa governar”. O evento ocorreu no Clube do Exército, na 
capital federal, e também contou com a presença dos ministros Augusto Heleno 
(Gabinete de Segurança Institucional) e Fernando Azevedo (Defesa). O 
presidente afirmou que “o povo sempre teve das Forças Armadas, além da 
garantia da lei e da ordem, foi a certeza da sua liberdade” e “a confiança nesta 
instituição [Exército] e uma certa tranquilidade que eu tenho em conduzir a nação 
para o destino que todo nós queremos”. (Correio Braziliense - Política - 07/08/20) 
 
 

SITES DE REFERÊNCIA 

Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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